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Ementa: 

 

Estudo histórico, crítico e teórico operativo da arquitetura moderna e contemporânea dos séculos XX e XXI, 
relacionando-a aos âmbitos territorial, urbano, social, político, tecnológico, ideológico e econômico do Brasil e do 
continente americano. O ideário arquitetônico e artístico ocidental – conceitos, métodos e realizações – e sua inserção 
no contexto cultural e civilizacional brasileiro. 

 

Objetivos Conceituais 

Compreender que pensar (teoria e 
crítica) e conceber (projeto) 
arquitetura são aspectos distintos de 
um mesmo fenômeno.      

Objetivos Procedimentais e 
Habilidades 

Constatar que a ação coerente e 
responsável diante das demandas 
contemporâneas passa pela 
capacidade de identificar valores e 
metodologias de projetação e de 
edificação presentes nas edificações 
e espaços livres preexistentes. 

Objetivos Atitudinais e Valores 

Desenvolver o respeito intelectual 
pela produção arquitetônica e 
urbanística brasileira moderna e 
contemporânea, entendendo-a em 
sua diversidade e múltiplas conexões 
com a produção internacional, ponto 
de partida necessário para uma ação 
responsável de transformação do 
patrimônio material construído. 

Conteúdo Programático 

Os temas serão desenvolvidos com duas preocupações fundamentais: considerar o fato construído como resultado 
de processamento articulado e dialético entre teoria e história, ideias e práticas, metodologias e respostas projetuais 
(formais e tecnológicas), regional e internacional, cuja síntese final se dá em um território físico e cultural específico; 
exemplificar as articulações teórico-práticas com obras paradigmáticas e significativas, salientando o surgimento do 
novo, sua difusão e seus desdobramentos. 

1. Contexto internacional (1850-1920): constituição da cidade moderna na Europa e Estados Unidos e o surgimento 
das vanguardas históricas, com seus desdobramentos em tendências e encaminhamentos teóricos e práticos no 
campo da arquitetura e urbanismo dos séculos XX e XXI. 

2. Modernismo brasileiro (1900-1930): os esforços de “modernização” das cidades brasileiras na Primeira República, 
o papel dos engenheiros-arquitetos de formação acadêmica e politécnica brasileiros e imigrantes, os debates em prol 
de uma arquitetura nacional e os embates entre as atualizações tecnológicas e a formalização tradicionalista das 
arquiteturas das primeiras décadas do século 20. 

3. Lucio Costa e as Razões da Nova Arquitetura (1925-1935): o duplo papel de Costa – formação do ideário moderno 
brasileiro e estruturação dos serviços de proteção ao patrimônio histórico – consolidando um projeto cultural 
baseado na fusão entre tradição colonial e valores da arquitetura moderna internacional, que marcará a 
historiografia e a prática da arquitetura brasileira. 

http://www.mackenzie.br/


UNIVERSIDADE PRESBITERIANA MACKENZIE 

 

Campus Higienópolis: Rua da Consolação, 896 ⚫ ⚫ Consolação ⚫ São Paulo – SP ⚫ CEP 01302-907 

Tel. (11) 2114-8165 ⚫  www.mackenzie.br  

 

4. Escola Carioca e sua difusão nacional e internacional (1935-1950): surgimento da talentosa geração de arquitetos 
cariocas e sua filiação ao ideário corbusiano, que aceitam, expandem e transformam. 

5. Outras arquiteturas modernas brasileiras (1935-1965): arquiteturas modernas de várias regiões brasileiras, com 
ênfase no caso local paulistano, surgidas e consolidadas pelo impulso advindo da difusão dos ideais da escola carioca 
de corte corbusiano e pelo aporte de outros mestres e tradições, em especial o trazido pelos arquitetos oriundos de 
países europeus, que migraram para o Brasil antes, durante e após a Segunda Guerra Mundial. 

6. Sofisticação do debate cultural com as Bienais e Brasília (1945-1960): a efervescência cultural do pós-segunda 
guerra na arte e na arquitetura brasileiras, a fundação de museus, bienais e a implantação de grandes equipamentos 
urbanos como parques, centros cívicos e grandes conjuntos arquitetônicos inseridos nos centros urbanos em 
transformação; o concurso e a realização de Brasília. 

7. Brutalismo paulista como desenvolvimento e alternativa (1955-1970): as novas possibilidades construtivas e 
técnicas do pós 2ª Guerra exploradas simultaneamente pelos mestres modernos internacionais e pelas novas 
gerações de arquitetos modernos brasileiros, e o aparecimento e consolidação das manifestações de caráter 
brutalista no Brasil, com ênfase para o caso paulista. 

8. Rupturas e crises: temas e obras na transição ao contemporâneo (1965-1985): a intensa metropolização abrindo 
possibilidades de atuação para os arquitetos em novos campos (urbanismo, infraestruturas, equipamentos públicos) 
concomitante a certo esgotamento das pautas formais e construtivas da arquitetura brasileira moderna 
paralelamente à crise e questionamento da modernidade enquanto projeto, e suas repercussões locais. 

9. Temas contemporâneos – revisões críticas da tradição moderna brasileira (1985 >>): releitura de obras da tradição 
moderna brasileira através da contribuição de autores, historiadores e críticos contemporâneos; a questão da 
pesquisa em arquitetura como instrumento para revalorização da tradição brasileira moderna. 

10. Temas contemporâneos – da reciclagem à sustentabilidade (1985 >>): o reconhecimento da modernidade como 
tradição e a necessidade de transformação de grandes áreas urbanas em processo de mudança ativado pelas 
dinâmicas metropolitanas levando à valorização dos temas de patrimônio, local, regional e universal, material e 
imaterial, construído e natural, arquitetônico e paisagístico. 

11. Temas contemporâneos: arquitetura e cidade (1995 >>):  mapeamento aberto de tendências contemporâneas em 
debates e obras recentes. 

Metodologia  

O curso – adaptado para o período de pandemia – se desenvolverá a partir de aulas expositivas online, com recursos 
audiovisuais, debates coletivos, conversas de professores orientadores com equipes de alunos, pesquisa online e 
leitura de bibliografia básica, complementar e expandida. O fio condutor pedagógico será o trabalho em equipe 
desenvolvido pelos alunos dentro e fora dos horários de aula, em etapas predeterminadas, que corresponderão a 
entregas e avaliações, tendo como objetivo fixar conceitos a partir do estudo aprofundado de obras específicas, 
desenvolvendo pesquisa, desenhos e uma publicação final na forma de livro. 

 

Avaliação – concepção metodológica 

 

Os alunos, em equipes de três, quatro ou cinco alunos, realizarão ao longo do semestre um único trabalho de pesquisa 
e reconhecimento da arquitetura moderna brasileira através do estudo de obras significativas (uma por aluno, 
escolhida a partir de um conjunto de obras apresentado pelos professores). O processo de avaliação se desenvolve em 
três etapas sequenciais e articuladas, que correspondem às três avaliações do semestre. Para iniciar o processo, a cada 
equipe serão atribuídos: a) uma obra de referência (residência unifamiliar internacional); b) uma lista de residências 
unifamiliares no Brasil previamente selecionadas; c) uma ficha de pesquisa com campos a serem preenchidos (material 
gráfico, pesquisa biográfica do autor, história da obra, fontes de pesquisa etc.). A partir desse material fornecido pelo 
professor responsável (que orientará até cinco equipes por período), os alunos de cada equipe escolherão 
coletivamente os projetos de casas, assim como o aluno responsável pela pesquisa individual de cada uma delas. Os 
professores se encarregarão de apresentar critérios comparativos (tipologia, técnicas construtivas, forma, estrutura, 
elementos compositivos etc.). A cada etapa, a equipe entregará um único produto, que será avaliado em seus âmbitos 
individual e coletivo. 
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Avaliação 

 

1ª Avaliação (N1): 

No fim da primeira etapa, cada equipe entregará via Moodle, em um único arquivo, a FICHA DE PESQUISA (com campos 
para preenchimento coletivo e individual), que serão avaliadas segundo os seguintes pesos: 

AVALIAÇÃO COLETIVA (A, peso 8): levantamento de informações sobre a obra de referência, segundo os campos 
presentes na parte coletiva da ficha de pesquisa. 

AVALIAÇÃO INDIVIDUAL (B, peso 2): levantamento de informações básicas sobre o projeto estudado por cada aluno, 
segundo os campos presentes na parte individual da ficha de pesquisa. 

 

2ª Avaliação (N2): 

Na segunda etapa será avaliado um RELATÓRIO DE PESQUISA (PDF de livre formatação), entregue via Moodle, 
contendo: a) página de abertura com número da equipe, nome dos autores e respectivos números acadêmicos, nome 
do professor orientador; b) índice com as partes e respectivas páginas de início; c) texto coletivo (até 2000 caracteres 
com espaços) apresentando a casa de referência e cada casa individual, explicando o critério para ordenação da 
sequência das casas; d) breve texto individual (até 3000 caracteres com espaços) acompanhado de ilustrações sobre 
cada uma das casas; e) bibliografia referente aos projetos estudados. 

A avaliação considerará os aspectos coletivo e individual, com seguintes pesos: 

AVALIAÇÃO COLETIVA (C, peso 2): serão observados forma de apresentação, conteúdo do texto de apresentação, 
redesenho de plantas e cortes em mesma escala. 

AVALIAÇÃO INDIVIDUAL (D, peso 8): na parte individual, referente ao projeto específico, serão observados o 
aprofundamento da pesquisa (envolvendo aspectos históricos e críticos discutidos em aula e presentes nos textos 
obrigatórios), comparações (semelhanças e diferenças) com a obra de referência, seleção de imagens e 
desenvolvimento de perspectiva isométrica analítica (integração com o conteúdo programático “Expressão e 
Representação 2 – ER2”), levantamento bibliográfico, uso dos textos das aulas na argumentação. 

 

3ª Avaliação Final (AF):  

Na terceira etapa será avaliado O LIVRO (PDF de livre formatação), entregue via Moodle, contendo: a) capa, com título, 
nome e número dos alunos, número da equipe e professor orientador; b) página de rosto, com título, nome dos alunos 
e seus respectivos números acadêmicos, nome do conteúdo programático, nome do orientador, nome da escola, local 
e data; c) índice com as partes e respectivas páginas de início; d) texto coletivo (até 4000 caracteres com espaços) 
apresentando a casa de referência; d) texto individual (até 6000 caracteres com espaços) acompanhado de ilustrações 
sobre cada uma das casas, totalizando no máximo dez páginas por projeto; e) bibliografia unificada, contendo artigos, 
livros, teses e doutorados referentes aos projetos estudados e às análises histórica e teórica. 

A avaliação considerará os aspectos coletivo e individual, com pesos iguais: 

AVALIAÇÃO COLETIVA (E, peso 5): serão considerados aspectos formais e de conteúdo, como a articulação e coerência 
entre as partes, as características do livro (diagramação, fontes, relação texto-imagem etc.), a coerência iconográfica 
(imagens do projeto e de referências externas), a incorporação do aprendizado histórico e teórico a partir de leituras 
e aulas no texto de apresentação, a qualidade da bibliografia final, em suma, o amadurecimento e síntese do conjunto. 

AVALIAÇÃO INDIVIDUAL (F, peso 5): na parte individual serão considerados aspectos formais e de conteúdo, como a 
variedade e qualidade da iconografia selecionada (em especial, a produzida pelo próprio aluno), precisão das 
descrições, correção das informações, correto uso de referências bibliográficas, presença dos textos de aula na 
argumentação, incorporação no texto de referências, debates e conceitos, aprofundamento das comparações (com 
aspectos objetivos e específicos do campo da arquitetura e do urbanismo, tais como implantação, tipologia, sistema 
construtivo, linguagem, referências em comum etc.), em suma, a capacidade em desenvolver as apresentações 
anteriores e chegar a uma síntese final sobre o projeto estudado. 

 

Critério de Avaliação 

Será considerado aprovado o aluno que obtiver média final igual ou superior a 6,0. Não há avaliação substitutiva. O 
aluno licenciado (doença, gravidez etc.) e devidamente autorizado pela coordenação de graduação deverá realizar 
como trabalho domiciliar uma resenha crítica de um ou mais livros da bibliografia, a critério dos professores. 
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N1 e N2 

N1= { [A x 8 + B x 2] /10} = 20% da MF 

N2= { [C x 2 + D x 8] /10} = 30% da MF 

AF 

AF = { [E x 5 + F x 5] /10} = 50% da MF 

MF= { [ (N1 x 2 + N2 x 3) / 5 ] + AF } /2 

 

Bibliografia Básica 

 

GUERRA, Abilio (org.). Textos fundamentais sobre história da arquitetura moderna brasileira – parte 1 e parte 2. 
Coleção RG Bolso, n. 1 e n. 2. São Paulo: Romano Guerra, 2010. 

MONEO, Rafael. Inquietação teórica e estratégia projetual na obra de oito arquitetos contemporâneos. São Paulo: 
Cosac Naify, 2008. 

MONTANER, Josep Maria. Sistemas arquitetônicos contemporâneos. Barcelona: Gustavo Gili, 2009. 

 

Bibliografia Complementar 
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